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Revelado pela mais celebre chiro· 
mante e fisionomista da Europa 

l'ladame B~ouilla~d 

Tudo cscl • recc no 
p:h":4rto e urescnle e 
1 rl'dl1 o futuro. 

O •ru11/a a lodos os 
111c11s cllc11tcs : ro111 -
111 u1a \'OrHcldadc nn 
~011>ulln ou reembolso 
do dinheiro. 

Con•ulla• lodos º' 
d ns utt~t~ das 12 ns 2! 
horas o por correspon­
d ncln. 1·:11,.lnr CO coo 
in' º" 1• rn rcspo•tn. 

Diz o pnss1ulo e o prc•onte o prediz o ru1uro, 
com \'Crncldudo o rnpldoz: ó lncomparn,cl cm 
\'llllclnlos. Pelo estudo <1110 rcz dns clcnt'lns. 
<1u1romnnclM. cronoloitln o flzloloi:la e 11~1ns 
apllC3Cõcs Prnllcn• das 1cor1u do G:ill. 1~~\'n-
1er. Dcsb:irollc,, Lnmbro"t•. d'ArpcnllitncY. mn. 
dnme Hroulllnri.! tem percorrido as prlnclPMS 
cldndcs tln 1;uroi.a e Amcrlcn. onde rol ndml· 
rndn Pelos nuwerosos cllent~s dn mais nllu cn· 
tegorla. n 11110111 predisse n c1uecln do 1m11orlo u 
10<10• os ncontec1tnc1Ho• c1uo se lhe sc1t11lr11m 
l'nln portuicuci. rranccz, lnttlcz. nlemào. llnllnno 
e hc•patihol. Dá consul!ns t11arhu1 das 11 da mn­

Cal('ada da Patriar­
cal, u.• :l, 1.•. Eso . (C:I· 
1110 dn run d 'Alc"rln, 

\ prNIJn CSQUlno). 
'-·~~~~--~~~~~~-~ 

Vêr. qunr1a .. Je1ra1 o 

nhn ª' 11 dn nollc em seu 1tnhloetc: ~:1. Ili \ 1>0 CAll\10, ~:1 c•obr.,..loJo) 1.1•. 
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Suplemento de IODAS & BORDADOS 01 ·si:rour 
Preço: :zo centnvo 

-------·-·- ·-h-·---------=·-.... -
O melhor reconstituinte para 
adultos e creanças é a 

tal[ina Iri~lirn 
Os limphaticos devem 

preferir a Calcina 
com lodo ; os &nemi­
cos, a Calcina com 
f czrro; os astheniados, 
a Calcina com ar­
rhcznol. 

Plissados 
Executam-se pelo systema 

de Paris na 

,..>LJA DO AMPARO. 66. 3.0 • E. 

Modome Volente 

~ondG Barão, 93, 1.°- Tel et . 3845 
rlllal: C do lluque. 3, si l <no Roclol 

TALHERES 
AMERICANOS 

no genero de 

f1risfofltJ 
Venàem·se j 

ao preç 1 
àa fabrica 

H. SORII 1 
R. Aurea, 16 
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M1ss B1LÜE DovE 
Um belo tipo <te belesa americana 
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CAPA : -11c.ss MAE MURIUY, aplaudida dançarina que abanclonou a sua arte para sentr de moelelo de pt,oturas 



• 

DURANTE mais duma semana, o lisboe­
ta viu por essas ruas alguns milha­
res de marinheiros norte-america­
nos rapagres desempenados, vesti­

dos com extrema correcção e asseio, barbea. 
dos, olhando a direito-belos exemplares duma 
raça nova e forte; viu os, admirou-os em si­
lencio e, envergonhado, procurou arremeda-lo 
nos modos, no comedimento, em toda a se­
rena exteriorisação dum caracter firme e cons­
ciente do seu valor. 

Copiou bem, porque se não somos felizes 
na original idade, como imitadores não ha 
quem nos exceda, mas esta americanisação 
desaparecerá poucos dias depois da retirada 
dos marinheiros; lo;ro que essa gente de fora 
estiver ao largo, regressaremos á primitiva, 
com tanta mais facilidade quanto o modélo 
mais se afastava do nosso feitio natural, e se 
soubemos ocultar os defeitos, eles vão reapare­
cer mais acentuados do que anteriormente, 
por isso mesmo que tiveram de sofrer uma 
compressão aturada, como no caso de certo 
algarvio que, na mira d•um premio pecuniario, 
só durante alguns minutos pôde conservar-se 
calado perante el-rei; ás duas por três, como 
devem estar lembrados, explodiu e sua mages­
tade ouviu o bom e o bonito. 

Preparemo-nos para a explosão. 

Discute-se ainda, acaloradamente, o acto 
eleitoral, principalmente as resoluções das co­
missões de apuramento, inutilisando muitas 
listas monarquicas, parece que com o funda­
mento de irregularidades na escrita dos no­
mes dos candidatos: particula a mais ou a 
menos, abreviaturas, etc. 

As pessoas a quem a paixão política não 
cega mostram-se indiferentes á discussão; que 
haja-dizem-um deputado monarquicoa mais 
ou a menos, não é d•aí que resultarão pertur­
bações co micas, mas não deixam de la­
mentar que tanto se fale em leis e tão p:>uco 
elas se conheçam. 

Já houve quem asseverasse que nem um 
por cento dos indivíduos que citam cons­
tantemente os Lusiadas se deram ao tra­
balho de os ler, e sobre o caso sujeito pode 
asseverar-se coisa semelhante. De onde as 

desilusões que a toda a hora se apontam, 
de pessoas que ficam muito admiradas quando 
se executa com rigor uma lei de que não sa­
biam nem a primeira palavra. 

O melhor da anedota é que muitos repu­
blicanos se pronunciam a favor do não cum­
primento da lei, para mostrarem que não re­
ceiam a fiscalisação dos seus actos e checram 
a dizer que a anulação, emoora legal, tinha 
sido impolitica •.. 

Sempre nos quiz parecer que a política an­
dava muito fora dos codigos! 

Já foi notado por alguem, n•um livro rnbre 
teatros, que o publico, ao contrario do que o 
actor pensa, é soberanamente benevolo para 
com as raias cometidas por distrac<;ão ou por 
qualquer outro motivo que não implique 
falta de probidade arfr-tica. O espectador com­
preende o lapso e absolve imediatamente, 
seguindo o espectaculo como se nenhuma 
anormalidade se tives~e dado. 

Vem isto a proposito da primeira represen­
tação da peça de Carlos Méré, Os conquista­
dores, em scena no teatro Avenida. Depois 
d'um ensaio geral fatigante; no proprio dia 
da estreia, seguiu-se a recita; os artistas exte­
nuados, lá foram representando a contento 
da plateia, até que no terceiro acto, numa 
das scenas capitais, urn actor. que tinha de 
ler a esr ritura de venda dum palacete no 
bairro Saint Oermain, por setecentos mil 
francos, leu ... que era vendido por sete ·en­
tos mil réis! Risos na sala, o artista quasi a 
desmaiar, mas o silen.::io refez-se rapidamen­
te e o interesse, que n•aquela ocasião era ma­
xi rno, não afrouxou. 

Desde então, quando se chega áquela pas­
sagem da peça, todos os artistas que estão 
em scena sentem correr-lhes um calafrio de 
terror pela espinha dorsal! 

A revista Novela Portuguésa dá-nos no seu 
ultimo numero um conto de Albino For­

jaz de Sampaio, intitulado O homem que deu 
o seu sangue. Vamos lê-lo com o cuidado 
que nos merecem todas as obras d0 ilustre 
escritor, procurando aprecia·lo sem que nos 
perturbe a amizade que a ele nos prende. 

Acac10 de Paiva 



A E/QUADRA AMERICANA 

idNt .Al &. 

Está entre nós uma esquadra americana 
de seis navios, sob o comando superior 

do almirante Hughes. São sete mil homens, 
aproximadamente, nos couraçados Minne­
sota, /{ousas, Michigan, S . Carolina, Connec­
ticut e Utah. O almirante Hughes foi 
recebido pelo Sr. Presidente da Republica, 
esteve na Batalha depondo uma corôa no 
tumulo do soldado Desconhecido e assistiu 
a um banquete na legação da An erica. A 
esquadra, que deve breve levantar ferro, tem 
sido muito admirada, espalhando-se a sua 
guarnição pela cidade e tendo assistido a 
uma tourada no Campo Pequeno. Tem sido, 
em resumo, uma visita de verdadeira apro­
ximação Portugal-America do Norte, com 
o que só os dois paises terão a ganhar. 

TEJO 

1. \ es11 undra amPrtcana entr.1ndo a barra d • l.hhoa.. 
2. r.onrrat~rnleação amertcana-portugucsn. Ools mnrtuh.•tros, amerlcnoo um, 1•or111.c111\s o outro. no atugr • couv h to <la terra.. 

:i. \ artllhula de prôa do court\Çado • ouuectlcut>. o na,-10 almlraut • da t'•CJ11:idr.1 ruo lea ta no Tt'JO. 

(r onthrna a. (lllglnas 11) 
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MODA l A 

Dois lindos 

pP-nteados 

modernos 

para "soirée" 

Estes dois pen· 
teados são sim· 
pies e harmo­
niosos e ficam 
sempre bem a 
um perfil 111ais 
ou menos puro, 
pois cada rosto 
tem o seu en· 
canto, que a 
linha do cabelo 

faz realçar. 



ILUSTRAÇÃO PoRTUGUEZA pAGINA ARTISTICA 

O "Kú\fONO", POR ALBERT H. COLLI~GS 

Estudo precioso de côr e de forma, esta obra de arte bem merece dos entendedores os eTogios 
que a precedem. E• maravilhoso e interessante esse nú que o pintor tão bem soube interpretar. 

õ7 



ALGUNS GOLPES 

CoxsTANTIX LE MARIN. BEL­

GA E SONDA, RO:lrEN'O, FAZEM 

A DEMOXSTRAÇ.\O DE ALGUNS 

DOS MAIS lXTERESSANTES GOL-

PES DE LUTA UVRF. 

n luta cgreco-romana• é de uma grande 
riáJ belêsa ~~que mais se presta ~o desen­
volvimento f1s1co. Exige destrcsa, exige força, 
golpe de vista, agilidade e audacia. Quando 
leal quando não mete cchiqué•, e •chiqné• 
cha!nam os frances.s ás combinações prévias 

DE LUTA LIVRE r A LUTA GRECO-ROMANA 

UM ESTUDANTE DE MEDICINA. 

QUE TROCA A VIDA DO HOS­

Pll AL PELA \'IOA DO "RING"­

AS E:llOÇÔES DA VIDA DE LU-

TA DOR 

Cons•anhn Le Marm, o campeão belga 
que todo o mundo desportivo tão bem conhe­
ce, posou ante a objectiva. com o romeno 
Sonda, alguns golpes de luta livre que por 
serem deveras curiosos reproduzimos hoje. 

!\.• t, <1fiuar1la• ilft lula-2. d'ONJueta cJe perna• em 
P'-3. •COiar df! torÇll• colll lnaoumeDto-4. •Balaoça• 
:icompanhac1a coin dnr•I• 1 rbl.o ae ou1sus-5. •ttatcelra•. 
6, •l'Ara11a de\ clnturA ..t& tr .. ntt-7. cUntura à& ª''ff. 
au~ •H••lt1lrA• aeaulda a•um mf'IO •:"'i~IS00-9. •Te-

"11> ~~~~:=!~:: :T,~~1:~!~i.i~ta;~~11~~c:~.~:~·~!~io 

para ganhar um determinado lutador, é um 
cspectaculo magnifico que evoca a raça mus­
culosa e forte de que o jogo descende em li­
nha reta. Ele tem, efetivamente, a belêsa das 
posições plasticas da estatuaria grega e o as­
peto de força espectaculosa dos antigos luta· 

do 111.1nte-t:i, •l'"ulalJartu•ntu l1t Cl'lbeC.'\•. 

dores romano~, duas civilisações e dois mun­
dos, aos quais a civilisação e o mundo mais 
devem. Luta emocionante, jogo rejuvenesce­
dor, vibrante, entusiasta, o •sporh tem, na 
luta greco-romana, uma das suas corôas de 
glorias e, na força fisica, uma das suas apo. 

60 

t~óses. E porque assim seja, é que o publico 
lhe consagra uma tão decidida preferencia vi­
toriando com efusão o forte, que tem a força, 
e a ciencia do triunfo. De resto, ficaram atra­
vez dos tempos os lutadores como prototipos 
da enerRia e da vitalidade de um povo. 



A ARTE 
DO TEATRO 

E A GRAÇA 
DA MULHER 

M1ss ANNETTE BADE 
lhM> CIO bo-
1 ... an1 arllsti.. 
com tcraea e 
''•lor, que 
tt'111 11i lt'I?• 
11tctado rt. 
v Ida o a 
aconn oscan­
Olnnva com 
ln,•utf(nr ta-

lento 

PEREGRINA SA:~TOS 
actrt do no&ao Teatro Apo101 onde lom obtido atilJ.utot o 111nc>l.'t1a•. (•Clteb(P• Brt1.11l). 

• 
Cossrn GonFREY 

tntereuante artl!ita lugle ... Que ºº' teatt·o1 de fAol.lret tem um 1o;ar d!l d ~•tactue 

A BELESA 
E O GESTO 

AO SERVIÇO 
DA ARTE 

lnl('r.•ssante 
actrts Qut1 
no e.' as1110• 
<le P ria re.r: 
um gr:\Dc10 
sucesso colll 
o sou tr~· 
Jo e1e pero· 
Jut hnnluo ... 

••• 

MADEMOJSELLE MYRO 



·casame t 't&-O aaºs~ .elegan-
nosa Dias · D. A na 
~om o sr I'errelra 
Darto Mait A.ntonto 

tna egreJa Je H~crne 
,911bot. ::;anta 
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A ctourné ao nr<1sll :"· artlsttca 
ao Norte a Amerlca 
sr.• o é A cantora 
gão e· 0 ª~.11<1a Ortl­
composito IOllolsta 
sor cto rorfseº Drores! 
sr. 'fomaz rvatorlo 
Que pnrnrân~ª,. Llmn; 

<lo vapor P bordo - • orto> 
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~. \SPl'CIO 1 • 
po P• 1111rn~ a •ourada re o or •r .. ch.ln _emãbencflcl all~acta no r. ··~qundr " Ollclnll o de Jnrg Rm · 
curioso n. TO<IO• o• da de e trlpuºt <:Bdote nsp1•cto 11~ sectoru ore nçAo da 

fft e_ apro•••nta rcclnm o ... ª' ura n nos.~" 

~. 0 ntmlrn te• n1e1111r<1 nte ltnglles l:111c11n r111~,~~o 11fº Te~r~ir~e1d1s alu<fan ··º do contJu· 
0 

l'nço zlr :\ bortlon 



DADDÕU 
DE 

GLOI2IA, 
HONTIM 

lfm.E todos os lados, 
IWJ de norte a 

HOJE 
PADDÕIS 

DE 

MlfLRIA 
sul atravessa 

o espa1:0 um grito 
lancinante de agonia. 
E ninguém o ouve, 
o escuta, nek atenta. 
Parece que é bradado 
no meio de esfinges 
monolíticas, porque 
nada consegue mo­
ver os monstros, que 
se conservam a olhar 

por-
C 7Tléi n ue! /fGlbPiro 

Ha ruínas belas, 
encantadoras, que o 
homem vai amparan­
do como herois ve­
lhinhos venera veis, 
respcitaveis. !-la mi­
nas grandiosas, co­
moventes, que pare­
cem erguer-se do 
solo como esqueletos 
soberanos a desafiar 
os seculos com o seu 

o infinito, o vago, de 
olhos vasados e tra­
gi cos. 

São as pedras que 
clamam, que soltam 
essa voz potente, he­
roica e clangorosa, 
os blocos que um 
cinzel vitalisou em 
r.antantes golpes. São 
as pedras que os 
nossos aittepassados ergueram: evocações belíssi­
mas de amor patrio, estrofes 11:randiosas de uma cren · 
ça inabalavel e profunda ... 

As cortinas dos muros apresentam feridas desola­
doras e crueis. Desagregam-se os seus ornamentos, 
fragmentam-se, tornam-se poeira das estradas ... 

do 
riso, o riso eterno do 
;:ranitlo. Ha poeticos 
destroços que na sua 
humilde decrepitude 
cantam as epopeias 
passadas. Os nossos 
castelos estão ruindo; 
ameaçam desabar 
num fragor infernal 
as cupulas dos tem-
plos; aos poucos 
vão-se despindo os 

muros da policromia dos azulejos. Porém tudo 
numa desolação patética, calamitosa, criminosa. Ossa­
das de maravilha que se vão dispersando com 
as rajadas impiedosas e impudicas dos vendavais 
ou da rapina celerada dos inconscientes e dos pre­
vcrsos... T•Jdo subvertido, arruinado, conspurca-

t. Castelo <le VIia <la Feira .-2. Castelo <le Pomba 

do, fragmentado. Desleixo, ignorancia, malvadez, 
latrocinio. E' um estendal ignaro que humilha 
um povo, que o avilta, que o infecciona. E' o cáos, re­
flexo do grande cáos das almas; nece;sario se 
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toma mostrar que 
não somos um po­
vo de selvagens, 
sem respeito pelo 
passado, o passa­
do radioso dos 
nossos avós: poe­
tas e herois, guer­
reiros e santos, ar­
tistas e aventurei­
ros dos mares 
ignotos. Tudo isto 
revelam os nossos 
monumentos, todos 
eles nos falam das 
nossas tradições e 
das nossas glorias. 
Deixá-los desapa­
recer é contribuir 
para o nosso pro­
prio aniquilamento, 
e os povos só 
teem direito á vida 
quando sabem res­
peitar o espolio 
que lhes legaram. 

E' necessari o 
<'du car, prégar, 
peregrinar e ir di­
zendo a toda essa 
gente o que é a 
Arte, o que ela re­
presenta per ante 
flÓS e perante a 
tiumanidade ... 

Anteponhamos 
um dique á de­
vastação. Defenda­
mos, pois, as nos­
sas joias artisticas 
tanto das mãos in­
clementes do tem­
po, como das mãos 
facínoras dos ho­
mens. Para isso, 
todos aqueles que 

1. Marmolrol (Paço do fous~) 
2. l'n8tNo <1e Pinhel 

a. cnstcJo \.lc Gulmnrilrs 
4. Castelo de • rr.ola (Celorico 110 Unsto~) 

( tua'.rações do autor) 

leem cabeça para 
pensar e coração 
para sentir rcunam­
se, num sublime 
gesto patriotico, e 
venham coadjuvar 
a cruzada, a grande 
cruzada salvadora. 
A Patria impõe-no. 
Assim, justiça so­
berana, altiva, in­
temcrata será feita 
e portanto não per­
doará o comodismo 
dalguns, nem a co­
vardia doutros. E' 
neccssario traba­
lhar com energia, 
com amor, com sa­
crifício embora, 
mas que importará 
tudo isto, se será 
para patentear ás 
gerações futuras 
os padrões de glo­
ria, de virtude, de 
epopeia que os 
nossos avós nos 
confiaram! 

Não pugnar por 
eles seria mais um 
grande crime a jun­
tar á série mons­
truosa e ir repa -
ravel. Seria querer 
amesquinhar a nos­
sa ex16tencia, que­
brar as taboas das 
nossas Ira d i ç õ es, 
negar a luz da his­
toria explendorosa 
aos nossos filhos, 
seria o s ui e i d i o 
ignominioso da al­
m~ nacional. 



01 NOVO! DEDUTAOOJ 
t, ~º~ 

c-~· A« Ilustração Portugtu·za» começa ~,.-- · ' 
• · ~ . hoje e irá publicando o retrato dos l? - • 

deputados e senadores que compõem a r. 
ll>:.J Gamara saíd2 das ultimas eleições. ~"S 
~ Documento politico de indiscu 1ivel 't) 
~( valor grafico, estas paginas serão tam- e 

JJ bem um incentivo a que os parlamen-
tares mereçam a parafrase do verso de camàes «A Patria 
honroe » Parafraseado o verso ficaria «A Camara honrae que 
a Patria vos contempla» e ficaria a expressão da verdade. 

An1on10 :>turla da ,.,uva 
e uemoci-:11lco • - J.lsboa 

Nor ton Oe ~l atos 

• llcmocr n!lco • - Ponte 
de Lima 

l..lldlsla u J.>ar relta 
• llbcr al- Llslloa 
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José Mendes Nunes 
Loureiro 

"<lemocratlco• - Lisboa 

JOaQulm Bran<Jão 
<liberal• - Setubal 

Dr. Alberto Xavier 
creconstltulnte,._Extre­

moz 

Dr. Nuno Simões 
cregtonallSla• - VIia 

lUal 

0-------.J 



Dr .. \ntonlo <la Costa 
1•errc1ra 

c<lemocratlco-A vctro 

o 

Draitança 

Bento Malva"Matosa 
cllberal>-Colaibra 
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ô Seculo <!omico 
IQPLEMEJtTO 

111/MOAl!TICO 01 

~~ECULO 

Redação, Admlnlltraç!o e Onolnu - Rua do SeouJo, '3, - Llsbo~ 

Solus, tatus et unus 

-Agora só me resta, amigos, um caminho: 
Uma reooluç<!o - e faz~-ta eu sósinlzol 



O SECULO COMICO 
- 2 -

F ALESTR.A A~EN\A,..1Ur11•l11"r~·lho a.11iw; 
-ll··11!110, uilo uo c.h•bruool 
,\ i ! u 1'\o 1111 dobruco . • • Touros de morte rln; 111! fa'a-so 0111 Fuprimit· aato11ra<l1B :-:Cu o 

de mnrt1; o, eo ainda <'Xis•om, os~1wo• Aroirnh•·o a ruilo 
De voa em quando APRNct'lu 11011 FU· couTOUCl•iOll d~ quo d npenas pol? mo· Do l:>t'Oto-P11puase, 

jeit011 com muito dó do• pohre• bois li•o de nã > BO .or enconh'ftdO dtV(ml· Pnp~o 
q ue Bilo plcndoa 1101 <'IM'nt, po1 q no < I 111onto qno ., aubaUt " llftll Ul\'&ma• Que papa o p,1 plm! 
oepe$aw, porquo dt•p()l · lhOI<. (1111.,1111 .,1cou;H~iSe$ de ul<'g11 .. o do comgem. .: .. :.·: .. ;.-> 
ferldo.11 com 8 1 0 vlun~ro 0 1111 t1fm 10• 1 Oill t1quf, acba.,,e que d V•·WOI v l· 
nhores-e entiln pnrn ~ui atH Ir e tJ Ar 1\ morh1 do loicho, n11o por moTI- lionino, nilo 11-0 debrucei 
b.lrbnrldudes ; 01 õ .,60, cou:' tot.ln 

1~ 111>1 fo 1otrnf\'r11do, pelo d 1 ·jo de se.• Por o uPn P 1pl111, 
slmplicl·lodo opc•nriuho 111111 60 m t•·w l'<'J(r•·-~ar á feroct •ode l'outroa tom1o011. Do Prc.·t:> \'••pilo, 
os blchon, vlato quo 11 :uorto uilo dui wu- !"' 01Mmente porque 111 fonrA>IH Do Preto-l np 111•0!• 
111eamo oo•ln. .. ,10 :uorti>, com boa deao01bo~111loe, cn .; .. : .. ; .. : .. :. 

So nilo 11011 eng111111m •11 , <> 11011•0 quo- •nlo!! de trlpns ao lnu, cnvii. il"<>•. J•O· l!J inda hoje, hoJ umtl 11 indo no fim 
rido o B"mpr dun-ntlu nrnko s ha•t1ilo 1 8 ª~~f" · 

1 
toni'lliros ~irados, ~ ptmt

1
ill •· De eo bnvc.•r já p 1611.1110 por ruim 

de Carvnlho o ~ldo. pur nlcunl111 o l'O~• "11 0 0 l!<> po 0 u.usericor.l a, n T11uto e tn1110 hanr1u1lo so1ilo, 
l\illr111ê~ de Powunl, m1111tron p11bl10.t· lniõnn chdll _do 61111~9• e&e • . sào consi· Niio sol po1·que 11111, 
wento n Rllll rop1·0\'1<1,11lo por •·1111eo1ncn· ilera.la" u1u110 u1nu1 humouna do que Po1q110 u>lo, 
loa ta111ow •1111ico11. "'º'"' <l • Ui co•tusl"!I n<itiuils, com ti>u roi embullldoa; d A.o nou l'Or11çito 
aos espert~do1'0~ 1 11 coluhre to.1r11c.la 1111 um r:isgo do _comle .. mçi'lo ele. Que~ mnito m~ pulso, 
Saivatorm. eoberb.1m1 uLu cloR1•rl n pe- Poi~ hom, ·411 ua vertla lo.º~ roolu· Qnor puu 0, 
lo Ih1111_ro R(l111lou1lco Hob••lo <111 Silvo. ;;1 º 1~~~ obet.l~row 8 um .8~'.'..:imeulo ~1~ l~m Rou1 rnvo o rouco, 
N ilo foi u111le 11lcj111 o ~11 11111ô~ po1 1110 °11 . • .1'0 C:·•ID ouira coi~.t 0 Osoa 8 A vo11 do h'ovi\o 
t 1voe que 111lovcom 1.111·11 nqul por vni· na rá 1 fl 1~ • ~açam 0 supiossi\o e.ln• to~· T •1"11!111s11lou: 
r ar.iõe11, Ollll'O ehlR pnrquo 111)0 1111 CO· f f•tdllfl d ngorn, e que uilo ~ojiun .llnbllll• -1ú•Hll110 ui'lo so clobruco, 
nbt>couio~ mn~ iowpoa .l·'pol• na tou· iuh.lu~ polua •lo qunl uer ou~ro e1e:em•1. , .1 110 A ·'o" . 

• v " 1 l!l já , t . 't , l 11 ª" u uru~o .. • 
r adns Jol:z: ram d(I t.1•r <lo mnrti• com 1 oµorn rm101'1n•1s 01 nuuo um 8 tiio 
alegria uilo rn!do~nmPutu w1111H~11tt1<l•1 ,11~0 •lo .r.!l D. Cnrlos, uiio s11bomoe se A~~nhn-o a milo 
waa <im todo o <'1111 • ovi.lunlo, do louro• v~r.dn 10 ro 80 ni'lo, ern rearostn a ui- D 1 Proto-PnpuhB&, 
e de ca'l'alo- . .. E do <'ll"raloa. clíz~moa e icu• nc. qno lhe Col I! dlr qu" pAt1oc1n 1•~0 l'nplo 
r epotlmo•, porque 11,10 bitbomo. ao 08 t11mbem as 1our.1iloa de mor1e, ol.1Znn Quo pnpa 0 Pllplm!• 
ae11horos J'á ro r or.1rn ,1 quo 08 quo pu- do '111" er.1 essa a voutado da mmorlu, 

Uo P•lz• •!••:u!o!'-•) 
gnuw polua tour11daN elo morkl lll'J?•I• • • 
meulllm mníto rom os touros, mnt1 uih -Pror<>·IRs·ho1 quando me tronx•'- -lfonluo, 111!() te <1obrucol 
fo am noa cavnlo•, cowo HI ootell nilo rem uw11 rep1•·s~ntaçiio a fnvor d'• l.1ij, Por c·iu1AA Pllpim, 
t088,.w t.'llll' um guutu... B11Bln:tJ11 por !11etad'3 d11 populnçi'l 1 por· Do l'l'> fo-Pupn~so, 

\do.mtc l t11p:1 Õ811 e m111s um voto, 1'4'IO ml•no< ••. Uo Proto-P.tpi\o! 
Oro, dev~ no'nr-so que 11 l'nmpanbn Tiulla ás V< :ies pilld11 e bom bOnso, o (Do An1rn1to San&A Rifa: 

ren1 a r · co pr .. císamoul.O • u1111:lo om Es. fümJo momirca. O mundo dos versos bonit s) 
par ha !'ecrn lne• e n C'ft1np1111ha l'ontr•1· ,f . Neutral . 

Campiâ o dos m éd i os 'cmJn dom sic.1r au1wn•A oro~ns, 
nqunJn upreannt va.. . ove!hR11 furio· Oro, com o qn os capnnhol" a~ora 

T ransmis~ão de fotografias 

A fiual 0 noaso, C.in>t>nlior, quo tr.nlo B•K. C~m 1irn trnbalbo nmnisslm•• ~n· \"001n á f~i.rn! .Allrll' n um jo u11l que os 
envo1·.iouho11 a rnç11 latina, 11a opinlií porloi no que 0 11 Jomn1loroR 01up1e;?u· 11 B 01 v1z111ho11 d 11!.,111 Guurll wo loom 
dOll mudnroa, vnl clc.•afürriu··•e <l~• •lor· v 1111 pnr .. nman&ar 1. õe•, el<' tiuh111'~11 ! ful&o oxpor1011cla1 d1\ tra11s111is,11o do 
rot11a sofridn" na Anwrica: nilo poden· •cguid 1 tornar ferozes nus uuimnl~ fo1ogr11fl 18 polo tele~r.1ro " q110 "11111 
do ser o-cnwpli\o do~ muximos, J>R•K:• tilo m11uaoa oómo ns oTelhus. toom 11111!0 um r ·1111l111lito. :II a, ó RC· 
a 8.,r o oa•nplito do11 mêt.llos 0 que jl\.; E nK corr1dne nef(·1L1v11s, de bu1·roa, u1101'0a! Nilo r.1l 111do 11 • •• qnelo •nloio q110 
8 1 uma oolsn. ' nilo 10010 o seu vnlô1·? 11111uc.lon ue but•IB 110 lllho wlogruf!m-

E' dnro quo so nlni1n ct' ret11 vez ra ATn11"" Ou;pontlor, ou a ntoH, p1n11 
lbar, nllo deA.1ulwnr11 : p1·ocl11mn1··so·l111 11 roc t gn 11 rdn · 

~~~~~-----------~~~~ 

\\_t_,,. .. ~\ LOOARES SELECTOS 
'-' - O Preto-Papusse-Papao 

~'-"'L'\ Em c.•rt11 jnueh 
- l'-.,'-....... . Trnzclm 

1
- _

1 
l~~.?31 D' c11rn amarela, 
.,., }'rronteha 

P D qndn 
· 011do dnntes mornva P ápitn, 

' • (U cu m uho de bibt) e c11l9i'lo) 
o camplito dos miulmoa, lato d. r111sa~ Era corto o fabldo, 
a 10T1111t11r som edor..,o, 01 p<'BOB que Do branco v.isli lo 
nllo excederem nm qullo,zrnm,, ::iur~lr 

Jnlj!l'M<O·h 1 qu1• n µlorln n'o•to <'Uo (,\rcnudo uns metais e n rir) 
nilo Porá gmudo, mn11 j11l~11r-1c-lm mal I Proto-P .• pu~Fo-Papilo! 
Em temvas 111~-ir ·cou u 'um oolb11n l'I•· <:•·: .. ;.-:..;. 
trange!ro um domKdor cio 11o'l'a osp • 1; lozo, ao Páplm, 
cle,po1qneer11 um dom1dor ... n•·i:t•· Ali:u•m,doum euguito, 
tivo. Comqunnto oa domn1lorc<1 po~hl • u i:ta cxclomnção, 
v-:;11 coibi ·m louros por tcrom l'0111e· F.1n VO! e.lo tro'l'i\O, 

• moutn, iRlo ó, pondnr:mdo·a'! nos fios 

1 olul'trlcos, quNu knor11 que.• ae pode 
ot r um rotr.1to, 011 qnnlquer outro 
obj,cto, u'um fio do vni·•em o qno pu. 
x1111do polo dl•o fio o objecto vai lor á 
mi'I> do quow o puxar, crw•jn n quo die· 
~ncl11 e&t!Ter ela extreml<la•lo oposta? 

Som pro atrninc.li111lmo• oa uoesoa nmi­
goa eap11nho1'1 



TEATRADAS 

Carta do Jerolmo 
Zela di um anjo 

Sign~do u queatnmo istimo que ea· 
(as duna rreg1 na te vilo iucontra1· de 
Q111tdo cu m1nlm ó ft11.e1· destl\ E! voa 
gr11sf!l1s a deus á mal. L·\UFBO mil • du 
pena pra t~ dl er que apauhi uma 
graudo varrigud 1 tie riso no j.?lunao 
um,, uoUe destile com 11 seJebro .Plnn 
qno toud11 a j~ute aep1mb11 qui era " 
aelobro Pina q11nójl'.rapho purqno uan 
li Qau.ógragrafo mais selebre lu tonda 
a roda ou u sol ovvre purqne ó uma la· 
pooiiL de faz tudo mna n 1u E! Pste u se· 
lubre Pina du jinR'O wnann ómo que lo 
d1I prR dl7.e1· que t1'n dado 11mU111< vu~es n 
bolt.a ó mund' i mutmlo m 1111tos l'J:uon· 
di1011 1 liõ a i p11nterns e oitros nHwais 
furozoe tudo ieto pra ir pra Lisboa ln· 
ountrat··se con uma cnxop:\ xamnda 
b 1111ri\ qne iut6 di~ qui vni p1á cuSA 
br1rn911 que e in murronos 1 E! uw11 
pi11da cnm multi\ grussu cuju esta 
b auca tamom ó lola que len wuis 
oitro óme i mal um iapauhol q1•e 
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EM 
~ 

F'OCO§) 

O sr. Pires, ex-patrao da sr. ii Tereza de Jesus 

Eis aqui da Gertrudes o marido 
~ ~ Q11e interoem a pôr ponto n'este enredo; 

, <Í Nunca tocou em sopas com u·n dedo, 
Pois ~ sério, será e tem-no sido. 

-~ Cesse este oão dialogo atre ido 
Com cada palaor o que mete medo! 

_, ~Nem o padre Agostinho de Macedo 
- · ,, Foi assim despe/ado e descosido! 

~ Basta de lixo e palra/orlo, em suma, 
Sito mullzeres as duas, não harpias, 
As duas teem llngua e nlto verruma; 

Se nllo param com estas fantasias 
Tais palmadas apanha cada uma 
Que nllo pode sentar-se quin111e dias/ 

Pires 

fulh• c11btilh11uo oumo 11111n vnOI\ fr11n• (BELMIR.O, copiou) 
suz11 i vai d11 iu iuco111rnm-setoudo~ õi!!!!!!!!!!!!!!!!!!!===========~============= 
n11n vnpor que i!Slll no porto i Vlli prl~ lei· -

Semana americana Correspondencia 

~ Qunudo em teJUpos, logo dapois da LIM.A.-E' planta cheiro.a, mna não 
~~ 11,'nerrn, nru11s eaqundrns dos E~t.udos- Jll'eole11mos de perfumes, porque uilo 

Uuidoe uoe visHumm, correram v11rl1>· oholr1•mos mnl, graças a Deus. 
di•simos bon10~ l!vbro ns compra.e que S. T. (A. VEIRO)-A.tlre-se á ria. de 

1 j os llQ\ericnnos t.nbnm falto em Lisboa: l'Rb~ça para baixo e doixe-ee estar 118• 
~.:.~ .!:=. o Avenida PHlnoe, os predica do ludo sim uma hora. E' o melhor que ~~ a 

,orlentnl do Roolo. . . fllze1·. 
Agora sabe-se que os homens, aldm 

de nhlma1 om os negorlos 011cetaclos 
então, O'>WP arnw mui& o eegninte: 1 orre de Chifre 

ohões i onmo o p"na dlxe qui ern 011· Por 22;3 JUilhões tle dolltl18, n eata:ua 
mandnute do vnpor teu mnitn ll'tllasa de D. Padro IV. 
purquo uan em tal i já'"º isqn••ssin dt>· Por 632 wllhõés de dollars o edifi· 
zer·le oítro grossa dn dito l'íun cuja cio du Só. ' 
cs111 foi matai· uu Jav111! qu·· ó porco Por 5:32, o merc11do do Aterro. 
mo11•0 i niud1111 á ol~ms grnsijllfl que 11nu p 01• 4i.11. a ostuçi'lo do Cu!s do 5,drt!. 
to couto pra to el1?.er quo t'.unoru viu Por S7.892 os Joi·onimos. 
nu triatro .A.~uld • Us rouqmetadoroa• ' 
qni E! um pai quo ten dois li!bos w11x •B 
uma !ilbn fomla i faz aerlopliv ios p1·1> 
nnd11r pellofl are>: vai 11 fainngostadnm 
fetlalgo que nnu quer" bondor uma ºª"" 
mas infln cemp1e n bende por cotecon­
toa mel reie i. cn~n com a fü Ili' 
du ómo dos aeroplnnlos i ncnbon-se n 
pesijn i cuu. i&fo nan te iu!ado mais por· 
que Qllo traz oms da mauhG i iston 
uuiis pra ir prli cnwa que pra to 11\llur 
ln p •sa:.e mne mêmo 11çlm dá coidadee 
n quem p111· min perguntar i beijos nos Por 72.642, o conv<mto da J:htalhn. 
onxopos i nselfa um nb1nflso clu curn· Por 22.;, a C(llccçi'lo do chnpeus 11ltls 
ç~o du teu iutó o dia di1 juízo. i 111Lu te d' 11r. cl1·. Rarn 11eliuo ?l[nchado. 
lsq11eçus dos no~os liáoros rnnis do sõr Por 7.291, o llmco de Portugal. 
prhr i tu já pode• tinir u azêto qno i11· Por $:!9, a prnQtL elo Cn111po Pequeno. 
tá is?uudido nn a~cg i á ven~elo pnr· Paréco qno tcntnram oompr.1r o ar. 
que istá tudo ll b111x11r lnolu,1vel u tll Barros Quoil"oz, purn ~le iL· dnr umn 

tluzi ·• elo lí('Õ 11 1\0B fi nn.ucoiros dos Eij· 
Jerolmo tados-Uuichis, m11• peruer1111111 esp1)1·11u-

l!lmpreznl"to do PnuJllenmn qn - porquo ui'io hn diuheil·o quo o pa· 
do Per~s llutvns. gue. 

Libertadora! 
Po1que foi que we prond69te 
Que m11l 11c11ao te fiz ? 
lln que em tão f~ll• 
Ant•B dn p:ilnv1-.1 que mo deste 1 

Se nito qn'dns continuar 
Tiveeaes de 1nim compaixilo, 
D'esto pobre corn9ilo 
Q110 pnean 11 vidn 11óhornr1 

Porquq foram cs jnramentoa 
.á.' somb1a do anoredo 
QMndo o ronxlnol em segredo 
Sollnvn Oll seus lamentos? 

Não fui eu que t9 pedi, 
.ll'osfo Ht rspoul1111earu1>nte. 
Oh 1 1ludhte•mt1 ormlmeuie ! 
N1'0 po~so aored it111· em ti 1 

A~orn pa n o Cnturo 
Já ui'(o ac1·eclito c111 domwlo!'!. 
Nilo bn nl\tfa peor uu que elll8 ! 
Adeua J!llrll &eu1pro, eu to juru ! 

Marlo T. Toms ~oam. 
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Falaram as urnas ••• 




